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A IV Conferência Internacional Investigação, Práticas e Contextos em Educação (IPCE), promovi-

da pela Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria (ESECS-

-IPL), decorreu nos dias 8 e 9 de maio de 2015, na ESECS-IPL. Teve como objetivo proporcionar a 

interação e a partilha de experiências e conhecimentos entre profissionais nacionais e estrangeiros 
vindos de diversas áreas ligadas à Educação e com interesses multidisciplinares, contribuindo e es-

timulando a investigação e prática em Educação. O programa incluiu 3 sessões plenárias, proferidas 

por investigadores internacionais, 2 painéis, 2 workshops, 50 artigos, 32 relatos e 10 posters, sele-

cionados a partir de um processo anónimo de revisão entre pares, assegurado pelos 29 elementos da 

Comissão Científica.

Neste documento, apresentam-se os textos remetidos pelos autores das sessões plenárias, dos arti-

gos, dos relatos e dos posters. Estes textos integram temas inter e transdisciplinares, incidem sobre 

problemáticas atuais no âmbito da educação em contextos de infância, adolescência e idade adulta e 

sobre a formação em contexto de trabalho, entre outros. Organizado em cinco secções (conferências, 

painéis, artigos, relatos e posters), este livro de atas inclui, na primeira secção, o texto das 3 confe-

rências proferidas: i) “Cultura e Estratégias de Aprendizagem das Línguas: Aprendentes Chineses 

e Portugueses”, da autoria de Liu Gang, do Instituto Politécnico de Macau (China); ii) “Conciencia 

metalingüística y superdiversidad en la escuela. Prácticas educativas y de investigación”, da autoria 

de Luz Zas Varela da Universidade de Santiago de Compostela (España) e iii) “Etnografía Socio-

lingüística y educación lingüística en los márgenes de la superdiversidad”, da autoria de Gabriela 

Prego da  Universidade de Santiago de Compostela (España). O resumo dos projetos nacionais e 

internacionais aparecem na segunda secção e os artigos, relatos e posters surgem nas secções se-

guintes. Estes trabalhos versam temas como a aprendizagem e a avaliação em contextos educativos; 

o desenvolvimento comunitário ou experiências de ensino e aprendizagem na Educação de Infância, 

no Ensino Básico e no Ensino Secundário ou experiências na formação de professores. Outros textos 

inserem-se especificamente na Didática das Línguas Estrangeiras e na utilização das Novas Tecnolo-

gias em contextos educativos.

Esperamos que este livro de atas possa contribuir para divulgar os avanços e as novas tendências na 

investigação em Educação e nas diferentes práticas e contextos de ensino e aprendizagem. Agrade-

cemos a todos os que de alguma forma contribuíram e contribuem para a realização e sucesso desta 

Conferência Internacional e esperamos que sintam que o tempo despendido tenha sido profícuo.

A Comissão Organizadora

Hélia Pinto, Isabel Simões Dias e Romain Muñoz.
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Para uma aquisição precoce da 
estrutura passiva

Antónia Estrela

Escola Superior de Educação de Lisboa/ CLUNL/FCSH/Universidade Nova de Lisboa

Resumo 

Apesar de a linguagem ser inata, na medida em que qualquer ser humano nasce biologicamente 
preparado para adquirir uma língua, o estímulo assume igualmente um papel de extrema impor-
tância. Nesse contexto, o desempenho do educador de infância torna-se também muito relevante, 
uma vez que terá à sua disposição um conjunto de mecanismos que potenciarão o desenvolvimento 
linguístico das crianças. 
Para que o seu trabalho seja bem sucedido, convém que o educador esteja apetrechado com um 
conjunto de ferramentas linguísticas que lhe permitam agir plenamente, tendo em conta o desen-
volvimento linguístico dos educandos. No âmbito da sintaxe, mas não só, há estruturas que são de 
aquisição tardia e outras que são de aquisição precoce.
No que diz respeito às primeiras, a passiva merece um lugar de destaque por geralmente ser con-
siderada como uma construção difícil. A pesquisa nesta área revela que a complexidade inerente a 
esta estrutura pode tornar mais árdua não só a sua produção, como também a sua compreensão. 
Para o Português Europeu (PE), há estudos que mostram que as crianças de seis anos ainda mani-
festam dificuldades na compreensão de passivas reversíveis. Porém, outros estudos mostram que 
as crianças conseguem perceber e produzir passivas mais cedo do que se pensava.
Neste trabalho, analisamos alguns estudos realizados sobre a aquisição desta estrutura em PE e 
apresentamos diversas propostas pedagógicas.
Palavras-chave: aquisição da linguagem; estrutura passiva, educação de infância.

Abstract 

Although language is innate to the extent that any human is biological prepared to acquire a language, 
stimulation also plays an extremely important role. In this context, the kindergarten teacher perfor-
mance, as an agent who deals daily with children, becomes very relevant, since he/she will have at 
his/her disposal a set of mechanisms that will promote the language development of these children.
In order for their work to be successful, it is important that they are equipped with a set of linguistic 
tools that enable them to accomplish great results, in what regards the children’s language devel-
opment. Not only in syntax, but also in other linguistics areas, we have structures that are late to 
arise in language acquisition and others that are early acquired. 
In what concerns the former structures, passive deserves a prominent place being generally re-
garded as a difÏcult construction. Research in this area shows that the inherent complexity of this 
structure can make its production and comprehension more difÏcult. For European Portuguese 
(EP), studies show that six years old children still have difÏculties in understanding reversible pas-
sive. However, other studies show that children can understand and produce passives earlier than 
previously thought.
In this study, we explore some studies on the acquisition of this structure in EP and present some 
pedagogical proposals.
Keywords: language acquisition, passive structure, early childhood education.

——————

Introdução

A universalidade caracteriza a linguagem humana. No seu percurso de desenvolvimento linguístico, 

as crianças deparam-se com estruturas que são de aquisição precoce e outras que são de aquisição 

tardia. Dizer que uma dada estrutura é de aquisição precoce significa que já estará disponível aquan-

do da entrada para o 1º ciclo. Pelo contrário, aquilo que é de aquisição tardia apenas se consolidará 

já no decorrer daquele ciclo de ensino. Desta forma, é vantajoso que educadores e professores co-

nheçam as características do desenvolvimento linguístico, para melhor poderem refletir sobre este 
processo e proporcionar um ambiente linguisticamente rico e estimulante. 
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Neste trabalho, incidiremos particularmente sobre o modo como as crianças percebem e produzem 

estruturas passivas em português europeu, que são consideradas como de aquisição tardia por al-

guns autores (Sim-Sim, 2006). No entanto, trabalhos mais recentes mostram que a aquisição de 

alguns tipos de passiva é feita mais cedo do que se pensava (Estrela, 2013).

Assim, numa primeira parte do trabalho, mostramos que, apesar da universalidade do processo de 

aquisição da linguagem, o estímulo também tem de ser tido em consideração, sendo o papel do 

educador de infância e do professor relevante nesse âmbito. Depois, tendo em conta que existem 

estruturas de aquisição precoce e outras de aquisição tardia, descreveremos alguns trabalhos na área 

da aquisição da linguagem, que mostram como se processa não só a compreensão de passivas, como 

também a sua produção. Seguidamente, apresentamos algumas atividades que podem ser postas 

em prática, constituindo-se como um contributo para o desenvolvimento linguístico das crianças. 

Terminamos com as notas conclusivas, mostrando a importância de o educador refletir consciente-

mente sobre o desempenho linguístico das crianças. 

O educador e o desenvolvimento linguístico das crianças

A hipótese inatista, desenvolvida por Noam Chomsky nos anos 50, sustenta que os bebés nascem 
com faculdades mentais concebidas para o desenvolvimento da linguagem. Esta perspetiva parece-

-nos adequada para dar conta do processo de aquisição de uma língua. Sendo este um caminho por 

que passam, em princípio, todos os seres humanos, a teoria inatista tem na universalidade e na 

sequencialidade do processo de aquisição os seus pontos fortes. A universalidade diz respeito ao 

facto de todos os bebés nascerem com capacidade para falar uma língua (salvo algumas exceções), 

enquanto a sequencialidade se refere às várias fases de desenvolvimento observadas. Nesta perspe-

tiva, está previsto que haja diferenças individuais entre crianças, que são explicadas pelos ritmos de 

desenvolvimento psicomotor (Costa & Santos, 2003). 

Não obstante a preponderância do inatismo, o certo é que não pode ser descurado o papel do estímulo, 

o que está aliás previsto pela própria teoria inatista. Se não for proporcionado um ambiente linguísti-

co adequado à criança, ela dificilmente desenvolverá esta capacidade. Veja-se, por exemplo, o caso das 
crianças selvagens. Não estando rodeadas por outros seres humanos, não desenvolvem essa compe-

tência, apesar da predisposição genética. Em situações ditas normais, a tarefa da criança será a de de-

senvolver essa faculdade inata a partir do ambiente que a rodeia. Ora, quanto mais rico e diversificado 
for esse ambiente, mais estimulada será a criança. É neste contexto que surge a figura do educador 
de infância (e do professor) como alguém que tem a responsabilidade de promover o contacto com 

materiais apelativos, ricos, e potenciadores de experiências significativas linguisticamente. 

Não se trata, obviamente de pôr as crianças a aprender explicitamente a gramática da sua língua, 

mas sim de as pôr a brincar com a língua. As crianças devem ser estimuladas através do jogo, da rima, 

da lengalenga e da literatura para a infância em geral. Durante o processo educativo, o progressivo 

domínio da linguagem está muito dependente do educador, porque é no clima de comunicação por 

ele proporcionado que a criança alargará, por exemplo, o seu vocabulário e tornará mais complexas 

as suas construções frásicas. Na verdade, é de extrema relevância a exposição a “trocas verbais di-

versificadas quanto aos objetivos, aos assuntos e aos estilos, ricas vocabularmente e sintacticamente 
complexas” (Duarte, 2001, p. 30). Assim, quanto mais proficiente em língua portuguesa for o educa-

dor, mais facilmente desenvolverá estratégias diversificadas «conducentes à progressiva diversifica-

ção e complexificação dos seus comportamentos linguísticos” (Duarte, 2001, 30).

Sabendo antecipadamente que há estruturas que podem ser de mais difícil apreensão, o educador 

pode insistir no seu uso e na sua desconstrução a partir, por exemplo, de pequenas frases e histórias 

que vão surgindo. A construção passiva é uma estrutura que pode ser trabalhada a esse nível.

A compreensão de estruturas passivas

Ao contrário do que acontece para as outras línguas, não são muitos os estudos que tratam a aqui-

sição de passivas em PE. Num estudo que implicou investigação sobre várias estruturas, Sim-Sim 

(2006) aplicou uma prova (constituída por 32 itens dos quais 4 correspondiam a frases passivas) 

que visava obter o reconhecimento de um enunciado descontextualizado através da resposta a uma 

pergunta articulada com base no enunciado apresentado. A amostra foi constituída por 446 crianças, 

que se dividiam em três grupos etários: 4, 6 e 9 anos. As frases passivas, bem como as perguntas 

feitas às crianças sobre cada exemplo, foram as que a seguir se apresentam:
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1)	 O menino foi arranhado pelo gato. Quem é que arranhou o menino?

2)	 O rapaz foi beijado pela rapariga. Quem é que beijou?

3)	 O leão foi atacado pelo tigre. Quem é que atacou?

4)	 A carteira foi-me roubada no autocarro. Quem é que roubou a carteira?

A instrução que foi fornecida à criança foi a seguinte: “Ouve com atenção. Vou dizer-te uma frase e 

fazer-te uma pergunta para responderes em seguida” (Sim-Sim, 2006, p. 16). Previamente o avalia-

dor forneceu-lhe três exemplos.

 O estudo de Sim-Sim (2006) faz a distinção entre a compreensão de passivas reversíveis (2) e (3) e 

de não reversíveis (1), apontando os resultados para o facto de as crianças de seis anos ainda terem 

dificuldades na compreensão de passivas reversíveis. Apenas a partir dos nove anos é que têm um 
desempenho ao nível do adulto, com uma taxa de acerto de 77%. Já as passivas não reversíveis são 

compreendidas aos quatro anos, com 94% de correção. Perante a frase em (4), as crianças das três 

faixas etárias revelaram bastante dificuldade, justificando a autora esse desempenho não com o tipo 
de passiva, mas com a indeterminação do argumento externo (Sim-Sim, 2006). 

Referindo-se a este trabalho, Afonso (2011) considera que a passiva não reversível terá sido de mais 

fácil interpretação dada a existência de uma pista semântica, no sentido em que é pouco provável 

que o gato seja arranhado pelo menino. Na nossa perspetiva, para além dessa pista semântica, uma 

questão metodológica poderá ter influenciado as respostas. Na verdade, apenas relativamente ao 
exemplo de passiva não reversível (1), é formulada uma questão que expõe um dos intervenientes na 

ação (o menino). Portanto, a resposta da criança apenas poderia ser o gato. Em nenhuma das outras 

passivas, a pergunta é formulada nos mesmos termos, ou seja, questiona-se simplesmente o agente 

da ação, sem se indicar quem “terá sofrido” essa mesma ação.

Parece-nos, assim, que esta falha aqui apontada ao teste de Sim-Sim (2006) poderá ter contribuído 

para os melhores resultados na interpretação da passiva não reversível, quando comparada com 

a passiva reversível. Além disso, a análise recaiu apenas sobre quatro frases passivas, com quatro 

verbos distintos. Se, por um lado, a quantidade de frases e verbos parece insuficiente, por outro, o 
número elevado de participantes na tarefa confere robustez aos dados apurados.

Também para o português, Estrela (2013) investigou a aquisição de passivas reversíveis e os resul-

tados obtidos foram diferentes dos de Sim-Sim (2006). As crianças testadas obtiveram resultados 

ao nível do adulto em passivas reversíveis com verbos agentivos aos quatro anos. Este trabalho teve 

como objetivo testar a compreensão da passiva, recorrendo a técnicas distintas. Com o primeiro es-

tudo, testou-se a compreensão de passivas com verbos agentivos, através de um Teste de Seleção de 

Imagem; com o segundo, foram testadas também frases passivas com verbos não agentivos, através 

de um Teste de Julgamento de Valor de Verdade; e, finalmente, com o terceiro estudo, replicou-se o 
anterior, alterando a metodologia: Teste de Pergunta/Resposta, seguindo Rubin (2009). 

As conclusões mostram que, tal como descrito para outras línguas, há um atraso na aquisição de 

passivas em PE quando comparadas com as frases ativas. Mas a partir dos quatro anos, as crianças 

já revelam ter a interpretação da passiva (com verbos agentivos) estabilizada, apresentando 77% de 

respostas corretas. Portanto, numa fase mais precoce do que outros estudos mostram. Os resultados 

revelam ainda que passivas não agentivas são de mais difícil interpretação do que as passivas agenti-

vas, não havendo diferenças estatisticamente significativas relativamente a diferenças entre passivas 
longas e passivas curtas. Assim, parece que a presença do complemento agente da passiva não é um 

fator determinante para a interpretação da construção em análise, mas sim o facto de esta ser agen-

tiva ou não agentiva. Além disso, há que relembrar que, mesmo quando estão perante frases ativas 

com verbos não agentivos, as crianças revelam dificuldades. Torna-se importante salientar, então, o 
efeito cumulativo que se verifica a partir dos resultados. Para as crianças, as estruturas passivas são 
mais difíceis do que as ativas e os verbos não agentivos são mais exigentes do que os verbos agenti-

vos. Os resultados que obtivemos evidenciam que a cumulatividade destes dois elementos (estrutura 

passiva e não agentividade) torna mais problemático o desempenho das crianças.

Para o Português do Brasil, Rubin (2009), num estudo sobre a compreensão de passivas, mostra 

que, se tivermos em conta desempenhos individuais, a assunção de que é um processo tardio não se 
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verifica. Conclui ainda que, enquanto os resultados de grupo apontam para dificuldades na aquisição 
da passiva, os resultados individuais sugerem que, para algumas crianças, não há qualquer atraso. 

Assim, afirmar que há um atraso universal é muito redutor, uma vez que existem diferenças indivi-
duais nas estratégias de aquisição da linguagem. 

Estas diferenças individuais podem dever-se a fatores internos e/ou fatores externos. Os primeiros 

dizem respeito às características da própria criança, enquanto os últimos se referem, por exemplo, 

ao meio familiar em que se encontra e a frequência de educação pré-escolar. Por estes motivos, é 

compreensível que haja variação inter-individual, porque a complexidade das estruturas linguísticas 

contribui precisamente para que haja diversidade entre padrões de desenvolvimento. Assim, a uni-

versalidade da aquisição da linguagem explica o percurso similar que é feito por todas as crianças, 

sendo também importante estarmos atentos às especificidades deste processo tão complexo que é o 
da aquisição da linguagem. 

Se os estudos sobre a compreensão da estrutura em análise mostram que o atraso não é universal, 

também há dados que sustentam a afirmação de que as crianças produzem passivas desde muito cedo. 

A produção de estruturas passivas

Ainda que não seja muito frequente, é possível encontrar a produção de estruturas passivas por 

crianças com menos de quatro anos. Estrela (2013) analisou o corpus de aquisição de Santos (2006), 

que abrange o discurso de três crianças e que tem as características indicadas abaixo:

Criança Idade MLUw 

(Mean 

Length of 

Utterance)

Nº de ficheiros Nº de enunciados 

da criança

INM 1;5.9 - 2;7.24 1.315-2,370 15 5101

TOM 1;6.18 - 2;9.7 1.286-2.954 16 6800

INI 1;6.6 - 3;11.12 1.527-3.815 21 6591

Quadro 1. Idades e produções das crianças representadas no corpus de Santos (2006).

O objetivo do estudo foi analisar as passivas eventivas, resultativas e estativas que estão presentes no 

corpus, por um lado, e, por outro, identificar qual a ordem de emergência das várias estruturas. Neste 
sentido, foi feito o levantamento dos verbos que surgiram em construções passivas, tendo sido conside-

radas as construções de ser, estar e ficar, com particípios passados. Depois deste primeiro levantamen-

to, foi feita uma nova seleção de construções, tendo em conta as suas propriedades. Assim, considerou-

-se a existência de passivas eventivas, resultativas e estativas, de acordo com a tipologia proposta por 

Duarte (2013). A quantidade de passivas produzidas pelas três crianças está descrita no quadro abaixo:

Eventivas Resultativas Estativas TOTAL

INM 0 0 2 2

TOM 1 1 22 24

INI 1 2 41 44

Quadro 2. Quantidade de passivas produzidas pelas três crianças.

O que se verifica é que uma das crianças (TOM) se destaca pela precocidade com que produziu pas-

sivas estativas, comparativamente a outra criança, nomeadamente INM. Nas produções de TOM, 

surgiram os três tipos de passivas, tendo a passiva estativa sido produzida aos 1;9.14 (1 ano, 9 meses 

e 14 dias), a eventiva aos 2;6.6 e a resultativa aos 2;9.7:

5)	 a@ (a)pagada. 	 (1;9.14)	  

6)	 (es)tá pa(r)tido. 	  (1;10.8)

7)	 +< xx mas # tem # de se(r) # lavado [?]. 	  (2;6.6)
8)	 /] # e depois # eles ficam aqui pendu(r)adas # e (de)pois comeu o osso.   (2;9.7)
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Tomando o caso de TOM como exemplo, o que se nota é que, nos estados iniciais, as passivas estati-

vas são as mais frequentes no discurso produzido pelas crianças, surgindo as eventivas e as resulta-

tivas com uma baixa frequência.

Os dados relativos às produções das crianças podem ser comparados com a quantidade de passivas 

produzidas pelos adultos presentes nas diversas sessões gravadas. Se as crianças são mais produtivas 

em relação às passivas estativas, curiosamente é isso também que se verifica a partir da análise dos 
dados dos adultos (Estrela, 2013).

Propostas de atividades

Se reconhecermos que alguns tipos de passivas significam dificuldades acrescidas para as crianças, 
convém que haja uma reflexão sobre o modo como se poderá minimizá-las. A seguir, apresentam-se 
algumas atividades que podem ser postas em prática em contexto de jardim-de-infância.

 Uma sugestão de tarefa a ser desenvolvida passa por selecionar algumas frases passivas e fazer uma 

ou mais perguntas sobre os dois grupos nominais presentes:

9)	 O anão foi perseguido pelo lobo.

Pergunta 1: Quem foi perseguido?

Pergunta 2: Que é que perseguiu?

Esta atividade pode ser feita a partir de frases avulsas criadas pelo educador ou então poderão ser sele-

cionadas a partir de um livro de literatura infantil que esteja a ser objeto de trabalho, de um jornal, etc.

Outra possibilidade consiste em fornecer uma frase passiva às crianças sem o respetivo agente da 

passiva, tendo elas a tarefa de o indicar. Este agente pode ser totalmente inventado pela criança ou 

então sugerido a partir de uma história, de uma imagem.

O trabalho a partir de imagens também funciona a este nível. Neste sentido, pode-se apresentar, por 

exemplo, um conjunto de quatro imagens, como as que se apresentam de seguida, ler uma frase pas-

siva que ilustre uma das imagens e pedir que as crianças identifiquem a imagem correta.

Figura 1. Exemplo de atividade (Imagem retirada de Estrela, 2013).

Neste caso, poderíamos ter a frase O rapaz é fotografado pelo avô, tendo as crianças de apontar a 

imagem da direita, em baixo. Outras imagens e outras frases podem ser facilmente criadas e a ati-

vidade, que funciona como jogo, será muito atrativa para as crianças. Se a sua faixa etária assim o 

exigir, a tarefa pode ser simplificada através da redução do número de imagens disponíveis.

Finalmente, uma outra opção será a de apresentar frases passivas que não façam sentido e as crian-

ças terem de justificar por que motivo as referidas frases são inadequadas, tendo em conta o conhe-

cimento empírico que temos do mundo real. Alguns exemplos são:
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10)	 O macaco foi levado pela cadeira.

11)	 A televisão foi mordida pela mesa.

12)	 A roupa foi lavada pela formiga.

Deste modo, espera-se que as crianças consigam refletir sobre as frases apresentadas, não só do 
ponto de vista semântico, como também sintático, podendo ainda ser aproveitado o sentido cómico 

veiculado pelos exemplos. Para continuar a trabalhar essa consciência sintático-semântica, o educa-

dor/professor pode desafiar as crianças a apresentar alternativas às próprias frases, mas que façam 
sentido, o que implicará uma reflexão sobre o conteúdo e a própria forma.

Estas são apenas algumas propostas de atividades, que podem ser mais desenvolvidas e complexifica-

das, de acordo com os objetivos do educador. Estando centradas na estrutura passiva, estas propostas 

podem ser também a base de trabalho para outras construções consideradas de aquisição tardia.

Conclusão

Para ajudar a criança no seu percurso linguístico, é fundamental proporcionar-lhe um ambiente 

linguisticamente estimulante a todos os níveis, seja fonológico, lexical, sintático ou discursivo. Tal 

justifica-se, porque “o conhecimento da língua e das regras que regem o seu uso dependem, primor-

dialmente, de três factores: a diversidade dos constituintes e das estruturas, a sua complexidade e a 

sua frequência nos enunciados de fala” (Gonçalves, Guerreiro & Freitas, 2011, p. 13).

Ora, havendo literatura que mostra que a estrutura passiva é relativamente rara no discurso oral e 

que a sua aquisição pode, em alguns casos, ser difícil, é fundamental que se tente fazer algum trabalho 

sistemático sobre essa estrutura, de modo que eventuais dificuldades possam ser ultrapassadas.

Para cumprir o seu papel, o educador tem de ter um amplo conhecimento linguístico para conseguir, 

por um lado, refletir sobre o percurso de desenvolvimento das crianças, identificando eventuais fra-

gilidades e, por outro, ter a capacidade de criar materiais que visem obviar tais dificuldades.

As práticas informadas do educador irão enriquecer o seu próprio desempenho e a sua reflexão lin-

guística, o que contribuirá para o desenvolvimento da competência linguística das crianças.
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